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RESUMO 
 
A determinação da concentração de tanino em sedimentos pode auxiliar na identificação de 
depósitos sedimentares acumulados em zonas colonizadas por árvores de Rhizophora, pois a 
análise comparativa entre o conteúdo polínico e a concentração de tanino, por meio da 
espectrofotometria de absorção no visível, permitiu constatar um aumento nas concentrações 
de tanino ao longo de um testemunho de sedimento amostrado da zona costeira leste da Ilha 
de Marajó (PA), especialmente nas zonas onde ocorreu um aumento da quantidade de grãos 
de pólen do gênero Rhizophora, seguindo. Logo, foi possível registrar períodos de expansão e 
retração de manguezais. 
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1. INTRODUÇÃO 
        
Os taninos são polifenóis de ocorrência natural, em plantas que exercem grande influência no 
valor nutritivo de forragens. São compostos pertencentes ao grupo dos fenólicos, proveniente 
do metabolismo secundário das plantas (Butler et al., 1984). São substâncias amplamente 
distribuídas no reino vegetal, sendo encontrados em altas concentrações em espécies 
gimnospermas e angiospermas. Dentro das angiospermas, os taninos são mais comuns nas 
dicotiledôneas quando comparado com as monocotiledôneas. Algumas famílias de 
dicotiledôneas ricas em taninos são as leguminosae, anacardiáceas, combretáceas, mirtácea, 
polinaceae, e  principalmente rhizoporaceae,(Cannas, 1999), representada nos manguezais 
pela Rhizophora. Nesse sentido, indicadores químicos, tal como o tanino, têm contribuído 
para reconstrução paleoambiental (Zinke et al., 2003; Neff et al., 2006; Tarek et al., 2006; 
França, 2010). Assim, esse trabalho visa avaliar o emprego do Tanino como indicador da 
presença de paleomanguezais ao longo de um testemunho amostrado do litoral leste da Ilha de 
Marajó (PA), norte do Brasil. 
 
2. MATERIAIS  E MÉTODOS 
        
O testemunho de sedimento, denominado Resex-2 (150 cm – S 00º40’23.1”; W 048º29’38.8”) 
foi extraído com o auxílio de um Amostrador Russo (Cohen, 2003) da planície costeira de 
Soure, litoral leste da Ilha de Marajó (PA) (Fig. 1).  

 
Fig 1: Localização da área de estudo 

 
A metodologia utilizada neste trabalho segue algumas das considerações de Price & Butler 
(1977) para análise quantitativa de tanino por espectrofotometria de absorção de amostras 
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sedimentares. Esta técnica é baseada na redução de tanino e outros polifenóis do íon férrico, 
seguido da formação de um complexo íon ferrociano-ferroso. Assim, foi utilizado um 
reagente FeCl3 a 0,008M e um complexante K3Fe(CN)6 a 0,0015M para calibração inicial 
(branco). 
Para a obtenção das concentrações de tanino das amostras, foi pesado 1,5 g de sedimento de 
cada amostra, em intervalos de 5 cm, e diluídos em 50 ml de água destilada, permanecendo 
durante 24h em um agitador. Após este procedimento, as amostras foram centrifugadas e 
coletado 1 ml do líquido sobrenadante para adição do reagente FeCl3 0,008 M e o 
complexante K3Fe(CN)6 0,0015 M.  
Os dados espectrais foram obtidos após 10 minutos com o auxílio de um espectrofotômetro 
BIOSPECTRO (SP-220, faixa de 200 a 1.000 nm), utilizando um comprimento de onda de 
720 nm. As reações que ocorrem no uso desta técnica apresentam variações de tempo que 
podem ser completadas em um período que varia de 1 a 10 min, ou seja, a cor amarela muda 
para a tonalidade verde ou azul com o aumento da concentração de tanino (Price & Butler, 
1977) ao longo do testemunho. A utilização deste procedimento em regiões onde a 
concentração de tanino é muito elevada pode ser produzida coloração denominada “azul de 
prussian” em resposta à adição do reagente e do complexante.  
Os estudos foram seguidos também por identificações e contagem de grãos de pólen, para a 
construção do diagrama polínico, o qual pode fornecer a história das mudanças da vegetação 
através do tempo (Colinvaux et al., 1999). Para análise palinológica foi realizada amostragem 
de sedimentos em intervalos de 5 cm, além de descrições texturais do testemunho. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os valores das concentrações de tanino do testemunho Resex-2 estão dispostos na Fig.2. Na 
base (150-140 cm) deste perfil é possível observar concentrações relativamente baixas de 
tanino que estiveram entre 0 e 1 mM. A partir de 140 cm de profundidade ocorre um aumento 
até a concentração de ~2 mM (130 cm). Entre 130 e 105 cm de profundidade os valores 
diminuem até aproximadamente 1 mM. Nas profundidades entre 105 e 90 cm ocorre um 
aumento brusco na concentração de tanino até o valor de ~5 mM, seguido de uma tendência 
de diminuição entre 90 e 75 cm, com a concentração abaixo de 1 mM. Entre 75 e 50 cm 
ocorre uma tendência de aumento até 4 mM. A partir de 50 cm os valores da concentração de 
tanino diminuem até a superfície, onde foram registrados valores entre 0,05 e 0,68 mM. 
Apesar do gráfico polínico apresentar percentagens constantes de grãos de pólen de 
Rhizophora na última metade do testemunho analisado, a tendência de diminuição de tanino 
nos últimos 50 cm pode estar relacionada à atual diminuição na densidade de árvores de 
Rhizophora nesse local de coleta do testemunho.  
Taxas de acumulação de grãos de pólen moderno indicam que a Rhizophora produz 
significativamente mais pólen do que a Avicennia e Laguncularia. Coletores de chuva 
polínica instalados em uma planície herbácea, distante 1 – 2 km de árvores de Rhizophora e 
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100 m distante de Avicennias na Peninsula de Bragança-PA (200 km distante do local de 
estudo), revelam uma média de 410 e 8 grãos/cm2/ano de pólen de Rhizophora e Avicennia, 
respectivamente. Isto indica que certa quantidade de grãos de pólen de Rhizophora pode ser 
transportada pelo vento, enquanto que o transporte eólico dos grãos de pólen de Avicennia é 
menor (Behling, et al., 2001). Isso pode conduzir a uma divergência no resultado das análises 
entre o conteúdo de pólen de Rhizophora e a concentração de tanino. 
 
 
 
 

  
Fig.2: Coluna litológica, gráfico polínico e concentração de tanino do testemunho Resex-2 

 
4. CONCLUSÕES 
 
O testemunho amostrado revelou variação nas concentrações de tanino de acordo com a 
relação entre os grãos de pólen de manguezal e de ervas. Isso sugere a preservação de um 
sinal biogeoquímico através da concentração de tanino no sedimento deixado pelas florestas 
de manguezais colonizadas por Rhizophora. As oscilações nas concentrações de tanino 
durante a fase marcada por abundância de pólen de Rhizophora pode ser justificada pelo 
conteúdo polínico de Rhizophora na coluna de sedimento poder estar sofrendo interferência 
do transporte eólico, e revelando uma maior representatividade espacial da área colonizada 
por árvores de Rhizophora, enquanto a concentração de tanino no sedimento refletiria a 
presença de árvores de Rhizophora nas imediações do local de amostragem do testemunho.  
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